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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Os procedimentos odontológicos 
geram quantidades significativas de gotículas e 
aerossóis, tendo alto potencial de transmissão 
de doenças infectocontagiosas ao cirurgião-
dentista e toda sua equipe. Os procedimentos 
odontológicos que utilizam as peças de mão, os 
quais, geram aerossóis, combinado com fluidos 
presentes na cavidade oral, geram bioaerossóis 
carregados de microrganismos. Diante do quadro 
pandêmico de SARS-CoV-2, os procedimentos 
realizados no consultório odontológico que 
geram bioaerossóis podem aumentar os riscos 
das doenças infectocontagiosas aos cirurgiões-
dentistas e sua equipe, necessitando mais 
pesquisas acerca desta doença. O trabalho teve 
como objetivo realizar uma revisão de literatura 
sobre às implicações dos aerossóis na prática 
odontológica e suas consequências no cenário 

atual. O presente estudo foi elaborado em forma 
de revisão de literatura narrativa utilizando-se de 
artigos relacionados às implicações dos aerossóis 
na odontologia. Foram encontrados protocolos 
com práticas odontológicas disponibilizadas por 
agências governamentais de saúde nacionais, 
internacionais como também pela Organização 
Mundial da Saúde para otimizar o controle de 
infecções por aerossóis na clínica odontológica. 
Existem medidas que podem minimizar os riscos 
da contaminação do dentista e sua equipe por 
doenças infectocontagiosas, compreender a 
aerodinâmica de transmissão dos aerossóis, 
possibilita correção de negligências no controle 
de biossegurança e permite a otimização no 
controle de infecções por aerossóis.
PALAVRAS - CHAVE: Aerossóis; Infecções por 
Coronavirus; Clínica Odontológica

AEROSOL AND ITS IMPLICATIONS IN 
DENTAL CARE

ABSTRACT: Dental procedures generate 
significant amounts of droplets and aerosols, 
with a high potential for transmitting infectious 
diseases to the dentist and his entire team. 
Dental procedures using handpieces, which 
generate aerosols, combined with fluids present 
in the oral cavity, generate bioaerosols loaded 
with microorganisms. In view of the SARS-CoV-2 
pandemic, the procedures performed in the dental 
office that generate bioaerosols can increase the 
risks of infectious diseases to dentists and their 
staff, requiring further research on this disease. 
The aim of this study was to conduct a literature 
review on the implications of aerosols in dental 
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practice and their consequences in the current scenario. This study was carried out in the 
form of a review of narrative literature using articles related to the implications of aerosols 
in dentistry. Protocols with dental practices made available by national and international 
governmental health agencies were found, as well as by the World Health Organization 
to optimize the control of aerosol infections in the dental clinic. There are measures that 
can minimize the risks of contamination of the dentist and his team by infectious diseases, 
understand the aerodynamics of aerosol transmission, allow for the correction of negligence 
in the control of biosafety and allow optimization in the control of aerosol infections.
KEYWORDS: AEROSOLS; CORONAVIRUS INFECTIONS; ONTOLOGICAL CLINIC

INTRODUÇÃO
O aerossol, de forma simples, é definido como partículas minúsculas ou gotículas 

suspensas no ar. O ar que respiramos contém gotículas ou partículas sólidas, e, é dessa 
forma, um aerossol. Essas partículas de aerossol podem ser de fontes artificiais às vezes 
as partículas são do tipo que, em concentração suficiente, são tóxicos para o nosso corpo. 
(BARON P, 2010)

Nos procedimentos odontológicos de rotina são gerados aerossóis, que apresentam 
riscos potenciais para o dentista e sua equipe de atendimento bem como a seus pacientes, 
diante desse risco garantir a saúde e a segurança pessoal dos profissionais de saúde se 
torna essencial, pois um profissional de saúde infectado também pode fonte de transmissão 
cruzada. (GE, Z., YANG, L., XIA, J. et al., 2020)

Compreender o significado da transmissão de aerossóis e suas implicações na 
odontologia pode facilitar a identificação e correção de negligência na prática odontológica 
diária. Diante de poucas informações que existem sobre o comportamento do vírus e as 
formas de tratamento para os indivíduos que já foram diagnosticados, é recomendado por 
várias agências de saúde, normas e protocolos para o atendimento clínico Odontológico, 
que possibilitam ao cirurgião-dentista formas de prevenção e controle de infecção do 
COVID-19. (DOS ANJOS, et al., 2020)

REVISÃO DE LITERATURA
O órgão do nosso corpo mais sensível às partículas exposição é o sistema 

respiratório, nosso sistema respiratório consegue trabalhar de forma eficiente na remoção 
de aerossóis, entretanto, dentro de faixas de tamanho específicas, ou quando são 
altamente concentrados ou tóxicos, podem causar efeitos adversos à saúde. Existem 
diferentes faixas de tamanho de aerossol, as partículas biológicas, geralmente ficam no ar 
a partir de formas líquidas ou em pó, essas partículas biológicas geralmente têm tamanho 
de 0,5 micrômetros, e nessa faixa de tamanho de aerossol, estão os microrganismos, e 
consequentemente, os vírus. (BARON, P. 2010)

São através do contato direto e gotículas as possíveis transmissões de aerossóis. 
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Na Odontologia maioria dos procedimentos geram significativas quantidades de gotículas 
e aerossóis, apresentando riscos potenciais à transmissão de infecções. A prática clínica 
odontológica envolve o uso de instrumentos odontológicos e cirúrgicos rotativos, como 
peças de mão ou scaler ultrassônico e seringas de água e ar. Esses instrumentos geram 
um spray que pode conter gotículas de partículas de água, saliva, sangue, microrganismos 
e outros detritos. (CDC, 2020a)

Apesar de ser um vírus que surgiu recentemente, o COVID-19 impactou diretamente 
nas práticas odontológicas. final de 2019, um surto de pneumonia com etiologia desconhecida 
ocorreu em Wuhan, China. O patógeno foi identificado e nomeado como o novo Corona 
vírus (2019-nCoV), e a doença foi denominada Corona Vírus 2019 (COVID-19). (GE, Z., 
YANG, L., XIA, J. et al., 2020; AREIAS, DE OLIVEIRA, CAVALCANTI, 2020).

As rotas possíveis de transmissão do COVID-19 são principalmente contato direto 
e transmissão de gotículas.  A transmissão de aerossóis também é uma possível via 
de transmissão quando ocorrer uma alta concentrações de aerossóis em um ambiente 
fechado. Ainda não existem dados ou pesquisas que mostrem em números atualizados se 
ocorreu transmissão do vírus COVID-19 no ambiente odontológico, e se ocorreu, quantos 
casos de transmissão ocorreram (GE, Z., YANG, L., XIA, J. et al., 2020).

Quando uma pessoa tosse, espirra, ri ou fala, partículas de aerossóis (≥5 µm ou 
cinco micrometros de diâmetro) e de particular menores, de (≤5 µm de diâmetro) são 
gerados.  Devido à gravidade, gotículas maiores caem rapidamente no chão;  portanto, 
transmissão por aerossol requer proximidade física entre um indivíduo infectado e um 
indivíduo susceptível. (HANNAN et al., 2020; CLEVELAND, et al., 2020).

Gotículas pequenas ou resíduos pequenos de gotículas suspensos no ar têm baixa 
velocidade de decantação, e podem, assim, permanecem no ar por um maior período de 
e viajar por vários metros antes que eles possam entrar trato respiratório ou contaminar 
superfícies (CLEVELAND, et al., 2020; BARON, 2010).

Umas das formas em que mais ocorre de transmissão é o contato manual com 
superfícies contaminadas, que é basicamente à aquisição de patógenos e transferência 
desses para os olhos, nariz ou boca (OTTER et al., 2013).

Alguns estudos evidenciaram que aerossóis de patógenos altamente virulentos 
como síndrome respiratória aguda grave - Coronavírus (SARS-CoV) pode viajar mais de 
um metro e oitenta (KUTTER et al., 2018).

Ao realizar procedimentos odontológicos com a caneta de alta rotação de 
velocidade, gerando uma fricção entre o dente e as brocas de rotação rápida gera-se calor 
excessivo. Como forma de refrigerar esse atrito, as canetas possuem um sistema acoplado 
que utiliza da água como líquido para a refrigeração, evitando assim causar danos a tecido 
dental e levar a alterações patológicas na polpa dentária. Existe um consenso universal 
de utilizar a água como refrigerante em procedimentos dentários, tendo necessidade de 
uso quando utilizado equipamentos que geram calor durante seu funcionamento, incluindo 
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preparações dentárias, e cirurgia oral (FARAH, 2019)
A água, que é utilizada como fluido de arrefecimento, no entanto, pode gerar 

aerossóis, que quando combinado com fluidos corporais na via oral cavidade, como 
sangue e saliva, geram bioaerossóis. Esses bioaerossóis são comumente contaminados 
por bactérias, fungos e vírus, e têm o potencial de flutuar no ar por um período considerável 
de tempo e podendo assim ser inalado pelos dentistas sua equipe e seus pacientes 
(GRENIER,1995; JONES E BROSSEAU, 2015).

Em uma revisão, Zemouri et al.,  (2017) mostrou que 38 tipos de microrganismos 
poderiam ser encontrados no ar da clínica odontológica, incluindo Le-gionella pneumophila, 
o agente causador de pneumonia. 

Dessa forma, modificar as precações padrão já difundidas na odontologia e realizar 
o controle de infecção direcionando para o conhecimento sobre CoV-2019 é essencial 
durante este surto do vírus. (GE, Z., YANG, L., XIA, J. et al., 2020; HANNAN et al., 2020).

Não existem números exatos se já existem e quantos são os casos relatados de 
Transmissão COVID-19 no ambiente odontológico. De acordo com os Centers for Disease 
Control and Prevention (CDC) (2020c), atualmente, não há dados disponíveis para avaliar 
o risco de transmissão de SARS-CoV-2 durante a prática odontológica. 

Dessa forma, além de seguir o princípio da precaução que já são difundidas na 
odontologia, outras medidas especiais de precaução voltadas para evitar o contágio pela 
transmissão de aerossol também deve ser realizada. (GE, Z., YANG, L., XIA, J. et al., 2020; 
JAN, SHEIK, 2020). 

Um grupo de cientistas chineses têm relatado que o receptor celular viabilizador 
da infecção pelo Sars-CoV-2, enzima conversora de angiotensina II (ACE2), é altamente 
expressa na mucosa da cavidade oral. De forma característica, esse receptor está presente 
em grandes quantidades nas células epiteliais da língua. (XU et al., 2020). 

Estes descoberta científica mostra que a cavidade bucal tem um grande potencial 
para transmitir o Sars-CoV-2 e também mostra que futuramente pode ser usado em 
estratégias de prevenção na área odontológica. (GE, Z., YANG, L., XIA, J. et al., 2020)

Os cirurgiões-dentistas e sua equipe, diante das características de transmissão do 
vírus Sars-CoV-2, necessita tomar algumas precauções especiais em atendimentos clínicos 
durante o surto de COVID-19. Dessa forma, este trabalho trouxe um conjunto de diretrizes 
desenvolvidas pela (OMS 2020c), provisórias, que estão sendo apresentadas a seguir:

Triagem do paciente: como é de rotina, os dentistas devem obter um histórico 
médico completo de cada paciente e confirmar o estado de saúde em cada visita.

Durante esse surto, perguntas de triagem direcionadas para COVID-19 devem 
ser solicitadas.  Essas perguntas devem incluir história pessoal, de viagens e também 
epidemiológicas. A temperatura e sintomas do trato respiratório inferior devem ser 
monitorados de perto. (HANNAN et al., 2020)

Observe que os sintomas de febre e fadiga podem ser causados por lesões dentárias 
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agudas infecção; portanto, a etiologia deve ser confirmada. (WHO, 2020c)
Para garantir a segurança dos pacientes e profissionais de saúde, o paciente deve 

ser reagendado após o surto, se necessário. (WHO, 2020c)
Para casos suspeitos e ou confirmados de COVID-19 que necessitam de tratamento 

odontológico urgente, deve-se implementar alto nível de proteção pessoal. (WHO 2020a).
Devem ser realizadas precauções especiais na prática de rotina, na área de espera, 

deve-se colocar etiquetas com instruções para tosse na entrada, com instruções para que 
todos os pacientes cubram seu nariz e boca com um lenço de papel ou cotovelo quando 
tossir ou espirrar; instruindo-os a descartar tecidos em uma lixeira imediatamente após o 
uso e garantir a higiene das mãos. (GE, Z., YANG, L., XIA, J. et al., 2020).

Os pacientes devem ser organizados em local adequado na área de espera. 
(ATKINSON et al., 2009). A separação espacial de pelo menos 2 metros deve ser 

mantida entre os pacientes. Equipamentos como mangueiras/manguitos de pressão arterial 
e os aferidores de pressão devem ser limpos e desinfetados com 70% álcool etílico após 
cada uso, conforme recomendado pelo (WHO 2016).

De acordo com (OMS 2020b) existe um crescimento da consciência da importância 
da lavagem das mãos na prevenção de doenças respiratórias agudas infecções. A OMS 
(2020c) afirmou que a higiene das mãos inclui as mãos de limpeza com álcool 70-90% ou 
com sabão e água; ambos os métodos são igualmente eficazes.

O uso de álcool 70% é preferível se as mãos não estiverem visivelmente sujas; se as 
mãos estiverem visivelmente sujas, recomenda-se utilizar água e sabão. Conforme sugerido 
pela OMS (2009), a higiene das mãos deve ser realizada antes de tocar em um paciente, 
antes de qualquer procedimento, após exposição ao fluido corporal, após tocar em um 
paciente e depois de tocar em alguma superfície que esteja nos arredores do paciente. 

Muitos dos procedimentos realizados na prática odontológica, ocasionam a 
disseminação de microrganismos, que são irradiados principalmente para o rosto do 
dentista, particularmente na parte interna dos olhos e ao redor nariz, áreas que são críticas 
para a transmissão de infecções (BENTLEY et al., 1994; NEJATIDANESH et al., 2013).

O equipamento de proteção individual (EPI) pode formar uma barreira eficiente 
contra a maioria dos aerossóis contaminados com microrganismos gerados a partir das 
práticas odontológicas. Sabe-se que o Sars-CoV-2 também pode ser transmitido através do 
contato com as mucosas dos olhos, através de gotículas infecciosas que podem contaminar 
facilmente o epitélio conjuntival humano. Desta maneira, óculos de proteção e escudos 
faciais são necessários para proteger os olhos de aerossóis e detritos criados durante 
o todo o atendimento odontológico, óculos de proteção ou escudo – faceshild - devem 
ser usados durante todo o tratamento e desinfectado entre os pacientes (LU et al., 2020; 
HANNAN et al., 2020). 

O enxague bucal antes da realização do procedimento é um dos métodos mais 
eficazes de redução do número de microrganismos de aerossóis orais
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 (SAMARANAYAKE E PEIRIS, 2004; FERES et al., 2010). 
Estudo mostraram que o uso de enxaguantes bucais pré-procedimento, incluindo 

clorexidina, resultaram em uma redução média de 68,4% de unidades formadoras de 
colônias de aerossol dentário (MARUI et al., 2019). 

Embora que ainda não se saiba se o enxágue pré-procedimento é eficaz contra 
o corona-vírus, existe comprovação científica que a clorexidina é eficaz contra várias 
infecções vírus graves, incluindo vírus do herpes simples (HSV), vírus da imunodeficiência 
humana (HIV) e hepatite Vírus B (HBV) (WOOD E PAYNE, 1998; CLEVELAND et al., 2016).

Na realização de procedimentos odontológicos que geram aerossóis, o uso de 
diques de borracha possibilita a proteção em forma de barreira e praticamente eliminam 
todos os patógenos que são emergidos durante a secreção respiratória.  Se a borracha 
barragem for colocada corretamente, a única fonte de contaminação seria o dente que está 
em tratamento (HARREL E MOLINARI, 2004).

Uma desvantagem de utilizar o dique de borracha é que esse não é viável 
procedimentos que requerem instrumentação sub-gengival, como restaurações 
subgengivais em preparos de coroas subgengivais. (GE, Z., YANG, L., XIA, J. et al., 2020).

Existem vários métodos para remover e ou filtrar ar contaminado na área clínica de 
tratamento;  os dois dispositivos comuns geralmente mais usados ​​geralmente incluem o 
evacuador de volume e os filtros anti-partículas de eficiência.

Quando são realizados procedimentos que geram aerossóis, gotas contendo 
patógenos infecciosos podem ser depositadas em as superfícies circundantes.  Dessa 
forma se faz muito importante a desinfecção ambiental da superfície. Em estudo revelou-
se que os Corona-vírus humanos, como também a SARS-MERS, podem permanecer em 
superfícies inanimadas por até 9 dias. Com tudo, eles podem ser inativados eficientemente 
por agentes desinfetantes dentro de um minuto.  Estes agentes contêm 62% a 71% de 
etanol, ou 0,5% de peróxido de hidrogênio ou hipoclorito de sódio a 0,1% (1 grama/litro) 
(KAMPF et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os cirurgiões-dentistas, por condições inerentes a sua prática clínica, correm um 

elevado risco de exposição para doenças infecciosas. O surgimento do COVID-19 trouxe 
a esse profissional novos desafios e responsabilidades.  Uma melhor compreensão da 
aerodinâmica transmissão de aerossóis e bem como sua implicação na odontologia podem 
ajudar-nos a identificar e consertar negligências na prática diária de atendimento clínico. 
A vista disso, as precauções padrão que já são praticadas pelos cirurgiões-dentistas, 
somadas a aplicação de precauções especiais podem impedir transmissão de doenças por 
pacientes portadores de COVID-19 assintomáticos. Estas precauções especiais ajudariam 
a controlar a disseminação do COVID-19, como também servem como um instrumento 
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para o manejo de outras doenças respiratórias.
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